
P A R T A S ^rXt 
a um senhor ver l„ •JaJeiro Ja ciJaJ< 

fuu; Afonso mítico 

Meu. super-civilizado irmão: 

Embora te não ame multo e te não adntire nada; embora 
a tua vuda inútil s e j a uma afronta à munha vida de trabalho 
v-u.de, esorevo-ite sem invejas e sem ódios—que eu podua 
oaliar-te e náo sal se devia OdJaflMte. No tunldo tu não tens cUipa 
de ser assjm—de levares essa vida assim, A cullpa é... Comipreen-
ideis?, meu icmão feiiz, meu irmão inútil. 

Não vás ju lgar agora que eu te quero mal . Sobretudo não 
te encrespes, não temes uma dassas atitudes de capa-e-espada, 
tão ridículos. Isso não mudava a face às coisas. De resto eu sei, 
^.abemos todos, a porção encane de artificio que entra, nos teus 
aissamcs de meniino comtraliLado. 

Bem, escuta. Eu vH-te um dia, aí, na cidadã rumorejanite. 
Es tavas a uma esquina à espera, não sei de quê. Era a hora das 
lojas racharem e as ruas transbordavam de povo-. T u olhavas, 
sonrias. Parecias feliz—eras feliz. Cunioaamente, deimoiiaidanumte, 
te obseirivei. Num dado momento ageútast» a gravata onde uma 
pedira filma rebrilhava,, acendeste um cigarro, depois n u m a re­
v e r e n d a la rga cumprimeti^taefte c e i t a seinheta baixa, Ictira e 

gorda. 

Como quem se oferece, ao passaarem, algumas mulheres 
bonitas olhavam pa ra ti. Nesses instantes uma alegria presumida 
•adoíltirava-se-ite n a face colma, e levado não sei porque reacção 
in t ima , dentavas o peito para fora duma maneira incompreeníii-
velmente provocadora. 

Segui a pensar no que eras. Qualquer coisa de estranho 
se revóivia dentro de mim. Simpat ia? Não, meu irmão, dó. 

Ao fundo da rua ewcontrei-te de-novo. E cfneentoeli-te ainda 
à parta dos cafés, nos passeios a tntenrcmiper o trânsito, em 
toda a par te onde fui—onde os meus afazeres me levaram. Eras 
sempre o mesmo, descontando o talhe do nariz, o arqueado das 
sobrancelhas, a cô r dos dihos. 

T u viste-me também. Perfe i tamente me recordo a té de 
que n u m a praça, ao fugir dum carro, fui de encontro a ti. Quliz 
logo pedDr-te desculpa. Mais a s palavras embrulharam-se-me na 
boca, a t rapalhei -me e não soube que dizer-te. T u fi taste-me obra 
de segundo—memos ainda, talvez. Todavia esse olhar era tão 
desdenhoso, tão «superior», que eu senti a horrível sensação de 
ser chicoteado. A múnha vontade seria afundar-me na terra, ser 
uma dessas pedrinhas brancas que meus pés calcavam. Par muito 
tempo fiquei desnorteado. Parodia-ane que todo, a gente olhava 
paira mim com o mesmo desdém com que tu me havias olhado, 
qúe ao passar todo aquele mar de pessoas parava, se volitiva, 
fjicanido-se a r i r -me nas costas. 

Afinal serenei. T inha o coração amargurado e não saibia 
mve juízo formar de ti. Não percebia o teu desprezo por um ser 
humano cujo únlico criime e ra ter nascido numa enxerga mise­
rável, a o contrário de ti, meu irmão feliz, que tiveste a sorte 
incomparável de nascer na macieza fôfia dum leito d.» penas. 

Agora muito bem ccanpreendo a tua indiferença. Mas não 
foi sem custo que consegui altingi-la. Sim, é que para alem de ti, 
desconheces tudo: os homens e os desejos. E's um prisioneiro 
da ociosidade que não pensa nem aspira—da ociosidade sinónimo 
de mor te . Fora de ti n a d a existe: o Universo és tu. O trabalho 
encana-lo como uma hipótese longínqua, como algo de multo 
abs t rac to a que se não apreende o significado. E porque a in­
certeza n o dia de a m a n h ã j ama i s te torturou, teu entendimento 
não concebe, sequer, a tragédia medonha de que t an ta vez se 
reveste a luita peCo pão. . 

Não protestes. P a r a ti não há problemas nem há dúvi­
das: há o club, os teatros, os iuigaires onde vais diistraír-te—onde 
\iais «matar o tempo». 

Contudo, a teu lado, por toda a banda, nesses medimos 
Instantes, homens sem conta labutam, sofrem, deseaperam-se. 
t r is tes em suas almas ermas de esperanças. 

(Contínua na página 11} 
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4* ESTA dlficál hora de gran-
fgl de transformação, em 
g l* que forças opostas lutam 

por dar à vida novas es­
truturas, e em que se fala, obs­
t inadamente, do valor da famí­
lia como engrenageim social, 
valerá a pena,—'julgo eu—cha­
mar a a tenção do leitor, pana a 
rude tarefa que cabe à mulher, 
e que bem merecia ser cantada 
em versos heróicos, como a mais 
nobre e a mais significativa epo­
peia do género humano. 

A função que a natureza re­
serva à miuf.her, é de tal modo 
grandiosa e de tal mcido espi­
nhosa, que bem merece a nossa 
glorificação. 

Contudo, o que vemos nós? Ve­
mos reduzir a maternidade a um 
problema demográfico, estudado 
fria e negligentemente, à luz de 
interesses nem sempre bem com­
preensíveis. 

Vemos escarnecer, miseravel­
mente, a mulher de ventre ro­
tundo, que conduz o fruto sant i ­
ficado dos seus fecundas amores! 
Vemos apontar à execreção pú­
blica as raparigas que, vivendo 
a Ilusão de um amor sincero, c e ­
deram às instâncias masculinas 
e se viram depois cem um filho 
nos braços, abandonadas neste 
mar de ambições ruins e pérfi­
dos costumes. 

Vemos a infânOia descuidada, 
acamalhar-se no cultivo da obs­
curidade e da blasfémia, avil tar-
se n o insulto, que at inge muitas 
vezes a própria mãi ! 

Como se não bastasse o ex t ra ­
ordinário dispêndio de energias 
que a mulher faz para dar lugar 
à existência de um novo sér, r e -
servann-se-lhe a inda estes mi­
mos para a estimularem ao 
abnegado saerúfioio... 

Com razão afirma o dr. A. 
Nelmiilow que: «Os escassos pra­
zeres que proporciona à mulher 
o seu serviço de «génio da es­
pécie» não compensam, de for­
ma alguma, as dores e as doen­
ças que em tam alto grau tem 
que sofrer na sua vida, por nor­
mal que ela seja.» 

Ouçamos, agora, uma mulher 
que voluntária e gostosamente 
quis e soube ser mãi, uma mu­
lher que soube fazer da mate r ­
nidade um motivo de beleza e 
que, mesmo quando se viu priva­
da, em circunstâncias verdadei­
ramente torturantes, das seus 
queridos bambinos, soube atada 
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t ransformar a dôr em a r t e e em 
beleza imperecíveis! 

«Por que elevado preço paga­
mos a glória da maternidade! 
Dizem que as dores se esquecem 
depressa. Tudo o que tenho a 
dizer é que basta fechar os olhos 
para ouvir de novo os meus gri­
tos e lamentos, taiis como os sol­
tava então. 

E ' uma. barbárie, é inaudito 
que todas as mulheres se vejam 
obrigadas a suportar esta mons­
truosa tortura. Deveria encon­
t r a r -te um remédio. Deveria pôr-
se termo a estes sofrimentos. E ' 
simplesmente absurdo, que a 
ciência moderna não tenha a in­
da conseguido o parto sem dôr. 
Is to é tam Imperdoável como se 
os médicos operassem uma apen­
dicite sem anestesia. E ' necessá-
rio que as mulheres sejam dota­
das de u m a paciência ridícula 
ou que carecem de inteligência 
para que suportem, um só mo­
mento, êste espantoso aniquila­
men to de si próprias.» 

Este brado cruel, a t i rou-o I sa -
dora Duncan à face dos homens 
de ciência, e, é o mesmo dr. 
Nemilow quem, sem o p'etend':r, 
lhe responde deste medo: —«As 
dores do parto são verdadeira­
mente insuportáveis, mas não há 
mane i ra de evitá-las por causa 
da estrutura ana tómica da mu­
lher. 

«A mulher quie admite a con­
cepção condena-se a sofrer, nove 
meses depois, as terríveis dores 
do parto, das quais não pode 11-
vrar-se de nenhum modo, pois 
que se produzem cem a inexorá­
vel segurança das leis biológi­
cas.» E mais diante acrescenta, 
como complemento tad&spensá-
vel: —«Pelo contrário, o homem 
não sofre celsa alguma que se 
lhe assemelhe. Em nenhuma ou­
tra ocasião se observa tam for­
temente a desigualdade dos se­
xos e a tragédia biológica da 
mulher, na cruel necessidade 
que ela tem de pagar com dores 
horríveis os seus breves ins tan­
tes de prazer.» 

Se, desgraçadamente, os ho­
mens de ciência, se confessam 
Impotentes para evitar ou pelo 
menos minorar as dores do par­
to, deixando a mulher aguilhoa-
da à fatalidade, que ao menos 
os homens de coração rodeiem 
as mais do respeito e do ca r inho 
a que sua sacrat íss ima missão 
lhes dá' direito. 
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As pessoas de mais de quarenta anos, que saibam ler escre­
ver e contar, devem reeordar-se duma. campanha d*> 

descrédito con t ra Portugal levada a cabo pelos chamados 
«chocolateiros ingleses». Conduzia essa c a m p a n h a salvo erro 
.um tal sr. Caidbury, filantropo e fabricante de «boim^bons» que', 
eob ooíor de humanitarismo, procurava manlber os artes preços 
das gulosejmas do seu fabrico, dEzenldo que os ccoiiconreintes em­
pregavam o «cacau escravo» e por isso vendiam ols chocolates 
a vil preço. 

Esse «cacau escravo» e ra o da colónia portuguesa, de S Tomé 
flue_ recrutava, em Angola, aquilo que em calão ooComial se c h a m a 
«mão de obra», ou se j a o trabalhador negro, campeaido a t rabalhar 
em c i rcunstancias comparados por aqueles chocolateiros à es­
cravatura . Levantou-se grande celeuma, e os jornais do tempo, 
por patr iót ica sugestão dos roceiros visados, negaram com vee­
mência que os negnos empregados nas roçais d e S, Tomé fossem 
tratados como escravos. 

(Fez-se, depois, um prudente Silêncio, evidentemente que e s ­
pontâneo e desinteressado. Do barulho feito à volta da forma de 
recrutamento e t ra tamento dos indígenas de AngcCa. que Iam 
trabalhar pa ra S. Tomé, alguns benefícios reisuftaraim.' Melhora­
ram as condições de habitaibiGllidade dos negros das roçais, foram 
criadas enfermarias ipara os que adoeciam, créohes para os filhos 
dais negras, e tc . 

(No entanto, o lalbeu de negreiros nunca deixou de pairar 
sobre os colonlizadOres portugueses. Quando os ataques nesse 
sembidó eram mais vivos, faziatm-se desmentidos oficiosos ou r e -
duziam-se a o si lêncio os a tacantes , que mulitas vezes outra coisa 
não pretendiam que não fosse taparem-lhes a s bocas com 'pu­
nhados de libras. 

Depolis da c a m p a n h a dos chocolateiras, o m a i s viidiemto a t a ­
que parKu dum americano, um tal sr. Roas, que, servindo-se de 
informações pres tadas pelas (missionárias do seu pais, em visitas 
que fez a Angola e Moçambique, elaborou um relatório destinado 
à Sociedade das Nações, .acusando os portugueses de exilgiiiem aos 
negros prestações de serviços em condições tais de remuneração 
que a s assemelhavam a trabalhos forçados. 

No seio do areópago de Genebra, en tão a tada cheio de pres­
tígio, surgiram os protestos dos delegados portugueséi-. Um deles, 
o faT.eci/do general Frei re de Andrade,—que, sobre uma. autoridade 
em assuntos coloniais, e r a aidministradar duma c a s a propríie-
itáirtia de grande roças em S. Tomé e, portanto, multo bem sabia 
o t ra tamento que lá s e dava aos negro-—produziu a legislação 
que protegia o trabalho 'indígena n a s colónias pori.uguesas, tida e 
havida pela mais humani t á r i a db mundo. 

Como se isso não bastasse, foi enviado a Angola, e depois a 
Moçambique o sr. dr. Oliveira Santos com a missão de inquirir, 
Junto das missões, quais as andanças do ta l sr . Rcss . Apresentou, 
{'epois a sua réplica ao Relatório de Roas, n a qual se esforçou por 
demonstrar que aidabrão e ra o americano. Fez-se, de novo, um 
grande silêncio depois disso. Se nem todos f icaram convencidas 
dc que Ross ment i ra , todos rescf.veram, pelo menos, ca ia r - se . 

Volvidos anos, aparece n o conspícuo «Diário de Noticiais», de 
J 3 de Abnil, 8." página, 6.' cofuina, êste estranho anúncio: 
«S. TOME'—Casa comercial de Angola, bem relacionada em toda 
a colónia pade encorregar-s)e do fornecimento de serviçais para 
as roças de S. Tomé, fora da Sociedade de Emigração. Pana início 
negociações, necessário indicar a quantidade deisejada e preço 
de cada um, por ca r ta , e t c » . 

Tudo indica que êste anúndio deve ter sido mandadb publicar 
pelos chocolateliros ou peio sr. Ross. Até a l inguagem dele é mas­
cavada e chei ra a estramja. Mais de uma vez, aquele conspícuo 
órgão d a opinião tem sido vítima de anúncios capciosamente in­
troduzidos nas suas colunas, alguns a t é desprimoroses para 
pessoas muito Já da casa. Por cer to que, novamente , foi ludi­
briada a sua proverbial boa-fé. Aquele ou aqueles que atousairam, 
agora, dela, j á n ã o visavam, apenas pessoas, m a s Portugal in­
teiro. 
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